
 
 

MOÇÃO DE PESAR 
 
 

Moção de pesar pelo falecimento de Ivan de
Figueiredo Matos Tavares ocorrido no dia 20
de junho de 2026, aos 90 anos de idade.
 

 
Senhor(a) Presidente 

 
 

Com fundamento no inciso XVI do artigo 142 do Regimento Interno desta Augusta Casa de Leis, requeiro
à Mesa Diretora, com anuência do soberano Plenário, que proceda ao devido registro nos anais deste
Legislativo e encaminhe a presente MOÇÃO DE PESAR pelo falecimento de Ivan de Figueiredo Matos
Tavares ocorrido no dia 20 de junho de 2026, aos 90 anos de idade. Nascida em em Poconé/MT, dia 26
de outubro de 1935, 

Justificativa 
Dona Ivan deixa um legado de amor, dedicação à família, fé cristã e inestimáveis serviços prestados à
comunidade do Coxipó do Ouro. 
Casada com o saudoso Francisco Matos Tavares (in memoriam) que nasceu em Crato/CE, A história
de Dona Ivan de Figueiredo Matos Tavares está intimamente ligada à trajetória profissional de seu
esposo. Em 1955, o Sr. Tavares iniciou sua carreira no Banco do Brasil, instituição na qual construiu uma
respeitada vida profissional. 
Ao longo dos anos, a família viveu em diversas cidades acompanhando as transferências do banco. Em
1960, residiram em Presidente Venceslau (SP). Em 1963, chegaram a Rondonópolis (MT), participando
da fase de implantação da agência do Banco do Brasil no município. Em 1967, a família transferiu-se para
Martinópolis (SP), seguindo posteriormente para Jacareí, em 1970. 
No ano de 1976, estabeleceram residência em São José dos Campos/SP, cidade onde Francisco Matos
Tavares encerrou sua carreira profissional e conquistou sua honrosa aposentadoria. Posteriormente, a
família morou em Campinas/SP, período em que os filhos já buscavam sua formação acadêmica em
diferentes regiões do país. 
Em 1979, os caminhos da educação levaram os filhos para diferentes cidades brasileiras. Paulo Tavares
ingressou na faculdade em Machado/MG), Roberto estudava no Rio de Janeiro/RJ, Francisco em São
Paulo/SP e Laura em São Carlos/SP. Enquanto incentivavam a formação dos filhos, Dona Ivan e o Sr.
Tavares continuavam cultivando os valores de união familiar, honestidade, trabalho e solidariedade. 
Em 1987, motivados pelo nascimento do primeiro neto e pelo desejo de retornar às suas raízes mato-
grossenses, o casal voltou para Cuiabá. Inicialmente residiram em Cuiabá. posteriormente em Chapada
dos Guimarães e depois, escolheram o histórico distrito do Coxipó do Ouro para viver. 
Foi no Coxipó do Ouro que Dona Ivan e Francisco Matos Tavares encontraram seu verdadeiro propósito
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comunitário. Com a vasta experiências em diferentes cidades que moraram, tornaram-se protagonistas do
desenvolvimento local,  dedicando-se às causas sociais, religiosas e comunitárias que beneficiaram
inúmeras famílias e ajudaram a transformar a realidade da região. 
Encantados pela hospitalidade, pelas tradições e pela riqueza histórica da comunidade, Dona Ivan e o Sr.
Tavares passaram a dedicar suas vidas ao desenvolvimento social, religioso e comunitário da região,
tornando-se referências de cidadania e solidariedade. 
Entre  os  anos  de  1996  e  1999,  Dona  Ivan  exerceu  a  função  de  Presidente  da  Associação  de
Moradores  do Coxipó do Ouro (AMCO),  período  em que  liderou  importantes  conquistas  para  a
população. Destaca-se sua luta pela implantação do sistema de abastecimento de água tratada através
da Estação de Tratamento de Água (ETA) do Coxipó do Ouro, benefício que até os dias atuais atende
a comunidade por meio da concessionária responsável pelo serviço. Uma conquista histórica construída
com a participação e dedicação do casal Tavares. 
Sua atuação sempre esteve voltada para as pessoas. Com atenção especial à juventude, promovia
passeios educativos para estudantes da Escola Nossa Senhora da Penha de França, organizando visitas
ao zoológico, praças, locais históricos, encontros culturais e atividades de integração social. Também
desenvolvia ações voltadas à conscientização dos jovens sobre os riscos das drogas e das doenças
sexualmente transmissíveis, acreditando que a educação era o caminho para um futuro melhor. 
Dona Ivan também possuía forte atuação religiosa. Fez parte da coordenação da centenária Igreja de
Nossa Senhora do Rosário - Coxipó do Ouro, considerada a mais antiga da capital mato-grossense, ao
lado de importantes  membros da comunidade:  Lúcia  Pedroso Alves,  Dona Otília  Rodrigues de
Oliveira, Gregório Fernandes Pedroso, Maria Lúcia A. Caajiwara, Lia Suzana Skolaude da Silva,
José Marcos Santos da Silva, Francisco Matos Tavares e Luis Bento de Amorim ("Tico"). 
Nos chamados "tempos de ouro" da Festa do Senhor Divino, participou ativamente da organização das
celebrações religiosas, peregrinações e atividades comunitárias. Sua residência era conhecida pela bela
decoração temática durante as festividades religiosas, sempre ornamentada com as cores dos santos da
época: vermelho e branco para o Divino Espírito Santo, azul e branco para São Benedito e rosa e branco
para Nossa Senhora do Rosário. 
Sua dedicação também alcançou os grupos da terceira idade. Com grande capacidade de articulação,
organizava viagens, encontros, eventos e atividades culturais para os idosos do Coxipó do Ouro, Arraial
dos Freitas e São Jerônimo, buscando parcerias junto à Prefeitura de Cuiabá e outras instituições para
garantir a participação desses grupos em atividades realizadas na capital. 
Mulher de coração generoso, ajudou inúmeras famílias em momentos de dificuldade, seja por meio de
ações sociais, orientação, indicação de empregos ou auxílio direto àqueles que mais necessitavam. Sua
preocupação com o bem-estar coletivo transformou vidas e fortaleceu os laços comunitários. 
Ao longo de sua trajetória, Dona Ivan conquistou o respeito, a amizade e a admiração de gerações de
moradores. Sua história se confunde com a própria história recente do Coxipó do Ouro, deixando marcas
permanentes de trabalho, fé, solidariedade e amor ao próximo. 
Ao passar  dos  anos,  por  conta  da  elevada idade,  voltaram a  moram em Cuiabá,  voltando para  a
proximidade da família até o seu falecimento.
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Em emocionante despedida, sua filha Laura Tavares expressou o sentimento da família: 
"Hoje me despeço da minha mãe. Entrego a Deus essa mulher que viveu sua vida com muito amor. Por
sua família dedicou sua vida.  Foi  uma mãe feroz,  dedicada, amorosa e exemplo.  Esposa parceira,
companheira e fonte de inspiração. A perda será duramente sentida. Vá com Deus. Estaremos em paz.
Sua missão por aqui se encerrou. Te amo, mãe." 
Neste momento de dor, familiares, amigos e toda a comunidade do Coxipó do Ouro unem-se em oração,
agradecendo  a  Deus  pela  vida  exemplar  de  Ivan  de  Figueiredo  Matos  Tavares,  cuja  memória
permanecerá viva no coração de todos aqueles que tiveram o privilégio de conhecê-la. 
  
 

 
Palácio Paschoal Moreira Cabral, Sala das Sessões em, 23 de junho de 2026.

 
 
 

Maria Avalone - PSDB
 

 Vereador(a)
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